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Estfietica do som 
(Continuaçtw) 

O fag·ote é o mni µ;rase do instrumen
tos de palheta. Pelo cu timbre um pouco 
neutro , allia- o muito bem com todas as 
sonoridades da orclH'i:-:tra e no;; dh'ersos 
agrupamento como que lhe acloçn as ares
tas. Considerado tomo JH1rtc principal, pres
ta-se a effeitos muito cnrnctcristicos. A sua 
sonoridade é plena e vibrante no reg·istro 
inferior, um pouco apng·adn o incolor no 
rnedio e como quo estra11g-ulacla no rcgis
tro agudo. 

No reg istro agudo, dir, Gevaert, riue tornamos 
a citar, ei.ta voz doentia irndn7. com flagrante 
verdade o lamento de um ser dehil , abandonado e 
triste . . . O medütm e os grnus superi ores elo re
gistro grave traduzem outra ordem de sentimen
tos, quando o compositor os põe em evidencia 
com uma intenção característica. O seu timbre , 
que comparo á voz d' um vel ho rahuJento, toma 
facilmente intúnações chanceirns, sardooicas, pres
tando-se m esmo :'.i caricatllrn musical , a equívocos 
grosseiros. Mas a zombaria :f'.arcista com•erte- se 
n'uma casq11inada sepulcml que faz frio , quando 
l\Ieyerbeer confia aos lagotcs <>ssa tremenda pas
sagem da res;;urre ição dns írl!iras amaidi1;oadas , 
no terceiro acto do Roberto. 

Não nos podemo conformar com esta si
gnificação attri buicla it pnss1tgem dos fa
gotes n 'esta cen:t das froiras. Seria, a 
nosso vêr, um contrai:;onso que difficilmen
te se admittirht pot· parte de Meyerbeer, 
que t inha um sentimento Hto justo do 
drama. 

Bertram, penetrando no claustro de San
ta Ro alia para preparar as scenas do se
ducção que hão do permittir a Roberto 
apoderar-se do ramo mag;ico, e,·oca as rnm
bras das freira , cujas cinza repousam na 
velha abbadia: 

Xonnes qui repos<'z sous cette froide pie1Te 
Jl' entendez-vous .~ 

Pom· une heure, quittez votre lit fitnéraire ; 
Relevez-vous ! 

Roi des enfers, c'est nwi qui vous appelle, 
.Moi, rlamné conime vous. 

Abrem-se os tumulos o apparecem as 
freiras, envoltas nos su<larios, avançando 
silenciosH.mento par<t o prosconio. Falla
lhes Bcrtram o manda : 

Jacl·is filles cln Ciel, aitjourd'hui de l'enfe:r, 
Bcoutez mon orclre sup1'ême ! 

Ei os dado cm que assenta e te sombrio 
quadro, e cm que o poder infernal é an
nunciado por um formidnvol ataque dos 
trombone , a marcar-lho o caractcr ener· 
g·icamente dramatico. E' bem certo que 
J1 em o auctore elo poema nem o musico 
ti,·eram em vista a zombmia fm·cista, nem 
me ·mo sob a fórma de casquinada sepul
cral. l\Ieyerbeer quiz e con::;eg·uiu, n'um 
empolgante effeito, dar a impressão moral 
e terri ,-cl da o adas a S<1.hirem dos tu mu · 
los, com apparencias ele vida, que são aqui 
apenas uma illusão vã. 

Não foi sem razão que Berlioz chamou 
insfrumentos evicos it trompa e ao cla ri m, 
se por esso termo comprehondermos qu e 
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tae instrumentos, pelo caracter do seu 
timbre e pelo modo ele producção do som, 
so adéq uam melhor aos quadros de imagi
naçi:to que á pintura da paixão humana. 
A trompa e o clarim n ilo toem: com effei
to, oss[l, expressão intima quo pode agitar 
todas as fibras da nossa sensibilidade e 
profundar até ao verdadoiro foco das nos
sas emoções. Só os instrume ntos de a rco e 
de palheta é que toem cs e poder. Mas 
tambem que força º'·oca.tiva uão teem 
aquelles no campo, ainda que restricto, 
das su as faculdades exprc ·iyas? 

Ouvindo a voz tão cheia e tão poetica 
dn trompa, nos momoutos cm que o dese
nho molodico ou rithmico mais se presta, 
todos julgarão ver desenrolar na profun
deza elas florestas ou no seio das vastas 
planícies essas brilhantes caçadas, cm que 
as alegres fanfarras dns trompas accen
tuam as mais animada p<'ripecias. 

Ou então, quando o timbre dos clarins, 
brilhante como o aço, rasg·a os ares com o 
seus ar dentes toques, não no parece vêr 
os batalhões marchando para o combate, 
cheios do ardor g·ucrreiro, ou \'Oltar carre
gados do g loriosos trophous? 

Esses quadros e outros analogos que 
poclcriamos citar impõem-se <°L nossa ima
ginac;ão pela impr ossito d'cssas sonorida
des caracterí sticas o por uma associação 
do ideias a que se nao podo drixar de ce
der. 

Mas os dois exemplos apontados ou ou
tros do mesmo genero, que se colham no 
empr ego mais commum das trompas e cla
r ins, dão uma ideia bom insu fíici ente da va
riedade ele expr essões do que ellcs são sns
ceptive is. E' certo que nem a trompa se 
podo limitar a deson har qu adros ele caça, 
nem o clarim tem por intuito exclusiv.o a 
doscripção de mnrchas guerreiras. As sua:: 
faculdades estheticas toem maior alcance 
o amoldam-se a muitos outros effeitos ca
racteristicos, ele que a gTandos composi
ções nos offerecem numero os modelos. 
Entre outras, poclererno citar : a aria do 
Odio, no 2.0 acto da A1·müla, de Gluck , 
cm que a intervenção das trompas e cla-
1·ins r ovoste um caracto r do onorg ia feroz ; 
a caçada infernal dq P 1·eysclmtz, de \Ve
ber, cm que as trompas uos apparecom com 
tão cxtranhas sonoridades; a scena final 
do 5. 0 acto dos ITugu enotes, caracterisacla 
por uma harmonia selvagem o pelos fu
riosos ataqu es das trompas o clarins, que 
do envolta com os trombones no pintam 
com ftagTante verdade o ini tro horror 
do massacre ; n 'ou tra ordem do ideias o 
inicio .da abertura do l '1·eyschutz, com a 
entrada de trompas evocando a poesia das 

velhas fto restas g·ermanicas; e por fim, por 
não poder citar mais exemplos, a tenuta 
das trompas e clarin em oitava, no prin
cipio da abertura da Iphigmia ern Tait-
1•icla, que dá a ideia d'urµ raio de sol bri
lha11 c10 na superficie do n~nr durante a 
calmaria qne antecedo a tempestade. 

O trombone não é um instrumento pu
ra mC'nte dcscriptivo como a trompa ou o 
clarim; exerce-se menos a sua acçilo so
bro a imaginação do que sobro o nosso ser 
moral o sensiYel, que faz Yibrar pela su a 
accontuação profundamente , dramatica, 
so111pre associada a sittrnçõrs violentas, a 
quadros revestidos de mascula energia ou 
ú intervenção de um poder superior e fa
tal corno o destino. Serú: ora as terríveis 
improcaçõcs das Eumonidos gritando vin
gan \a coutra o parricida Orestes; ora o 
íormichwcl ataque dos trombones marcan
do a enlrada de Bertrmn no claustro do 
anta Ro ·alia; ora a entrada do 01·pheu 

cm quo o côro, reunido cm volta do tumu
lo ela infe li z Euryclice, lho deplora a mor
te . rw graYes e solemncs os sous lamen
tos, o como que cobertos do um veu fune
bro que convom ao silencio o ma.gostado 
do tum ui o . O côro é acompanhado pelo 
quarteto das cordas, com tres partes de 
t rombones, tocando pian i simo, que lan
çam sobre e te conjunto uma tinta da mais 
sombria poesia. Dá isto uma intensa im
pressão de luto e uma nota de abatimento 
que penetram na alma e se identi ficam 
admiravelmente com a ituação que se 
pretende definir na obra prima do Chrh;
tovam Gluck. 

A harpa, cujo empr ego so tornou tão 
frequente nns grandes composições lyricas 
moderna , n ão tem comtuclo n 'ellas senão 
um papel simplesmente epi od ico. No con
junto, a sua frc'tca rcsona11cia iria perder-se 
no meio da massa orchestra.l. A harpa é, 
mais que tudo. um in trume11to ele acom
panlrnmento do canto vocal, que faz real
çar illuminanclo com a sun pootica sonori
dade. E' esse o seu lado caractorfstico . O 
sou t imbre e os desenhos uto delicados 
co rn o variados a que pódo prestar-se dão 
uma sensação ele pura idealidade. l\Ias é 
preciso reconhecer qne lhe falta por com
pleto o acconto pathetico, que ó o elemento 
os oncial da expressão na musica. E' pri
Yado n ão sómente ela snstcnUt<;ão de om, 
como aliás uccede com todos os outros ins
trumentos de corda dedil hadas ou percuti
das, mas n ão tem mesmo, como o piano, 
esse podor e essa riqueza de articulação 
qu e tão bem se adapta a todas as subtile-
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zas do pensamento rr.usical. As suas facul
dades molodicas são a bem dizer nullas e 
a fraqueza do seu orgão, apo1o1ar do brilho 
cristalino das notas agudas, assim como a 
insufHciencia dos seus recursos tochnicos, 
inte rdizem-lhe o accesso dos g randes con
certos. 

Na or chostra, associa-se de bom g rado 
aos quadros de festas brilhantes, quo a sua 
bella sonoridade vem r ealçar, destacando 
as suas notas metallicas como scentelhas 
em uma atmosphera inundada do luz e de 
perfumes. i\Ias é principalmente no acom
pa,nhamonto da voz, de novo o dizemos, 
nas scenas do sonho, do appariçõo:; ou de 
e11thusi1tsmo lyrico que a h::trpa tom o seu 
verdadoi ro papel. DA. slancio a.o ponsa
mcn to o espnlha sobre esse gonoro elo qua
dros uma côr que lhes angmcnta a illusão. 

Nada diremos dos instrumentos de por
ens ão da orchestra; salvo cx.c<'pçõos raras, 
t<'em apenas um caracter r.Ythmico. que é 
extranho, pela sua propria indolo, á osthe
tica do som. 

( Continúa.) 

Os Estudos dE Chopin 

Eh; uma. obra que, encontraudo-so na es
tante do todos os pianistas, me rece qu e lhe 
consag-romos urnas linhas, resumindo a lg u
mas elas apreciações que lhe toem sido con
sagTadas pelos homens eminentes da mu
sica. 

Georg·es Mathias dizia froq uentemonte 
que n'ostes Estudos (op. 25) ó qne mais se 
deseiwoh·ou a individualidade de estylo e 
de caracter do gTande arti -ta polaco. 

E 'chumann , quando elles appareceram, 
commentou-os do seguinte modo: - <.<:Quan
tas vo1o1os predestinei eu quo este seria 
como que uma estrella r a ra nas horas tar
dias da noite? Quem poderá dize r para 
ondo segue esse astro e por quanto tempo 
nos illumina rá? Lembr o-mo de lho ter ou
vido tocar estes estudos. A' ChoJJin .. . se
g reda-mo o Florestan. I maginem uma 
harpa eolia, que tivesse a e c!tla inteira 
dos ons, o ciue a mão d'um artista crea se 
com esses sons toda a especie d'arabescos 
fantasticos, elegantes. prenominando aci
ma de tudo um som fundamental g rave e 
u ma voz aguda, delicada e fluida ... Esse 
é o sou jogo.» 

Nmr.º 1 (lá bemol) 

Alkan, Mathias, o H eller affi rmavam que 
o modo como Chopin tocava, principal
mente este Estudo, tinha qualqu or cou sa 
cl'irreal. Schumann, no artig·o já citado, 
diz: - «Enganam-se se julgêtm que elle 
fazia ouvir n ota por nota. Parecia mais 
unrn.ondulação elo accorde de lâ bemolniaior, 
uma sonoridade mysteriosa produzida com 
o auxilio do podal. Atravez das harmo
nias, dcstinguo-se a maravilhosa melodia. 
:\o meio da peça, sob esse canto, apparece 
uma voz do Lonor destacando-se d'essa onda 
de notas. Acal.rn.do o Estudo, parece q ue 
se viveu n 'um sonho . . . um sonho quo so 
desejaria reviver.» 

«Poesia e 1)edal» exclama Hu11ekor. Para 
b em tocar ost,as quatro paginas é preciso 
uma arte de pedal, absolutamente supe
rior. l\loschclo:; deixou alguma linhas en
thusia tica sobre o modo como Chopin 
executa,·a e:;te ti'ocho. E o proprio Chopin 
disse um dia a Klec7,,n1ski que, ao com
pol-o, tinha imag·inado um pastorzito re
fugiando-se em uma g ruta à ap roximação 
da tempestade, e tocando a sua flauta em
quanto se ouvia ao longe o rumôr do vento 
e da chuva. · · 

NUM.º 1 (fá menor-Presto) 

Chopin toc:wa este presto em pianissi
mo, som paixão nem tenipo 1·ubato. E oa 
seus dedos de voludo faziam umligadoidoal, 
de algum modo a suppressão absolu ta do 
choque, do salto do martelo. 

«Toda a sen t imenta lidade n'esto Estudo 
seria d'um completo mau g·osto, di~ Han~ 
de Bii.l ow. Toque-se o Estudo som nuan
ças, clanimcntc, delicadamente, como uma 
meditação.» 

Hunekor diz : - «Parece-mo tão delicado 
este Estudo como os ornatos que a geada 
t raça n'um vidro.» 

Liszt e i\lathias, duas auctoridaclos in
discuti veis, as eguram que Chopin o to
cava som ntbato, ligeiramente, fi11amonte, 
delicn.damento, e Menclelssohn cxcln.ma 
que nada ouviu t.ão encantador como es
tas t rcs paginas, interpretadas por Chopin. 

NU:\C. o 3 (fá niaiol") 

«Um picante o delicioso capricho, qu e 
se devo tocar tom delicadeza, ma ao mesmo 
tempo com bravura», diz I. Philipp, o 
douto professor do Conservatorio de Paris. 
Que alegria e que g raça n'aquolle final ! 
O movimonto do Estudo deve sor vivo. 
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Hans de Bülow previne o executante 
contra as accentuações demasiado pronun
ciadas. 

N UM.º 4 (lá menor-Agitato) 

Era um dos Estudos favoritos de Stephen 
Hellor, que encontrava uma vaga sernc
melhança entr e o phrase inicial e o pri
meiro compasso do «K.yrie» no Requieni 
do Mozart . Kullak acha o E:;tudo mais in
teressante technicamon to quo pelo rythmo. 

A peça é encantadora, vint o colorida. 
Se fôr mal tocado, não parecerá o melhor 
dos 24 Estudos ; mas tpque-so com o ver
dadeiro estylo, bern rythmado e vivo, e 
tor-se-ha a mesma impressão de Stephen 
Heller. 

NUM.º '5 (nii meno1· - Vivace) 

Bella pag·ina viva, audaciosa, expres
siva e de rica sonoridade. Porque é menos 
tocada que os outros Estudo '? A primeira 
parte é no cmtan to muito brilha nte, muito 
espirituosa, muito elegante; o meio tem 
uma expressão encantadora e o final é de 
gTande originalidade o finura. Tem tanto 
espirito como poesia. 

NUM.º 6 (sol sust. nien01' - Alleg ro) 

Com a Toccata de Schu mann, é este Es
tudo e m n otas dupla , no seu gcnero, uma 
das obras mais intere:; antes do repertorio 
class ico. Quantas dedilhações teem sido 
inventadas para facilitar osses passos ver
tig inosos, ascendentes e descendentes, esses 
trillos , essas escalas cliromaticas ! Bülo,;.;r 
e Mathias, Klindworth o K.ullak, Busoni e 
Godowski acharam combinações interes
san tes . Philipp crê que a dedilhação elo 
proprio Chopin é ainda a quo resolverá 
melhor a maioria das d ifficuldades do Es
tudo. 

Ehlert diz que : - «este simple Estudo 
em notas duplas é u ma obra d'arte do mn.ior 
alcance.» 

NUM. º 7 (dó siist . rnenor) 

Este lindo e pootico Estudo é um dos 
mais tocados (e dos mais mal tocados) das 
duas collecções. Estas paginas de ternura 
e de melancolia são da arte a mais pura. 
Kleczinski chama-a «tuna das mais nobres 
inspirações do mestre, digna dos Noctur
nos.» " Que nobreza e que implicidade 
n 'esse dueto de tão primorosa forma, es
creve Mathias, e porque hão-de os inter
pretes habitualmente deformar, com o seu 

maniori mo o com o íurôr do obter effei
tos a todo o transe, essa mu sica tão simples 
e tão bella na sna impliciclade!,, 

NUM.0 8 (1·é bemol) 

E' o pendant, em sextas, do Estudo em 
terceiras. Bülow chama-lhes o indispensa
vel do vianista . Nos Xstudos lechnicos de 
I. Phili pp Yem a maneira de o tr abalhar. 

Nnr. 0 9 (sol bemol) 

Biilow foi injusto para com este Estudo , 
que bnptisou de Papillon, e que considera 
pouco ín tere::;santo, enconLrando-lhe al
guma, semelhança com a :trte de Carlos 
Mayor. Iluneker, ma is justo, acha-o «ama
vol o gracioso»; na realidade é um ele
gante numero de concerto do Jindo effeito. 

KGi\r. º 10 (si menor) 

E' um dos Estu dos mais utei s e mais dif
ficcis para o trabalho das oitavas de bra
ço, ligadas. No ponto de vista musical, é 
uma pagina grandios11,, quasi beothove
nia na. A parte central é com certeza uma 
das 111nis cli vinas inspirações ele Chopin. 

Nmr. o 11 (la menor) 

E', d'esta collecção cl'Estudos, o mais im
portante e desenYolYído. E ' om todo oca o 
uma da obras mais g·eniac de Chopin. 
Ciue li'ouvailles technicas e harmonicas nos 
surgem a cada passo! O curto motivo ini
cia l ó tão simples e tão profundo como o 
thcma da 5.a simphonia do Beethoven. 
E' preciso clispôr de g rande virtuosidade 
para ousar essas passagens prodig iosas e m 
que se percorre todo o teclado, d 'alto a 
baixo. E' preciso paixão, enorg·ia, poesia, 
pa ra traduzir convenientemente essas pa
gi1Hs explendidas, unicas na litteratura 
do piano. 

NUM. o 12 (dó menor) 

«0 aucto r regressa, como ohse1.\ra jus
tamente Huneker, ao primeiro Estudo da 
op. 10. S~to os mesmos ha rpojos, que a t ra
vc sam tumultuosamente o teclado . Mas 
guo contraste entre C'stas paginas drama
tica e sombrias e os harpcjos â !Jach do 
primeiro Estudo!» 

Os Estudos do inspirado mestre polaco 
viverão cmpre como um monumento ma
gnifico do ousadia e de emoção. São u ni
cos na a rte da musica e nonhumá. obra 
pianistica se lhes poderá nunca comparar. 
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Madame Mantelli. - Não podemos deixar 
de mais uma voz, vir prestar homenagem 
a esta eximia professora do canto que na 
soirée anmHtl do dia l 1 do Janeiro. nos fez 
novamente constat:ir os progrcssós sensi
vei::; dos seu· di::;cipulos o discipulas. O pro
gramrna cl'csta encantadora festa é dema
siado g rande parn poder aqui n'um limitado 
espaço ennumerar todos os a rtistas que 
n'ello tomaram parto. Citaremos, porém~ 
Madame Alice Caldeira Cabral que disse 
bem a An·ivée <le llf anon de l\Iassenet, 
numero assaz difficil, a nosso ver, pelas 
nuances que e te 1 recho cxig·e. 

i\Iadame Alice Pancada, que po sue apti
dões especiaes tem uma voz volumosa e 
bonita; tambem agradou no Afr du Jlirofr 
de Thars, ele .i\Ia enet. 

l\fademoi elle Cosette Barreto, diseuse 
gTacio a, di se muito bem a chan on de 
FJorian e a pedido, Tante tai·tine. Esta ar
tista deve continuar a cultivar este g·enero 
que a distingue e lho dá um cachet espe
cial pela maneira deliciosa como sublinha. 
Segundo a nossa opinião, deveria l\fade
moiselle Cosetto, como numero especial, 
dizer-nos canções portuguozas e brazilei
ras, pois temos a certeza quo as diria como 
ninguem. 

O tenor que cantou o duotto da Tosca 
com Madame Couto e o duotto da Butte1'
fiy com Madamo Pancada, admirou-nos 
principalmente pelo pouco tempo que tem 
de estudo. Se continuar devo adquirir um 
bello timbre de voz o aporf eiçoar as qua
lidade magnificas que pos uo. 

l\Iademoiselle Oriza da Silveira agradou
nos na Air de 'alomé, Ilnocl iade de Ma·
senet. 

Berta Guimarães: O credito· d'esta dis
tincta artista ostâo tão firmados que diffi
cil é dizor-sc mai do que se já tem dito . 
Todos conhecem a ua fórma de cantar, a 
sua linda voz e o sentimento que impri
me, como mais uma voz o provou no lin
do trecho do Jeanne d'Arc -Tschaiko
wskv. 

Amelia Cid, tão conhecida tambem pela 
sua voz aveludada e meiga sensibilisou
nos deveras pela expressão sentida que im
primiu ao delicioso trecho Air de Tha'is . 

Maria Couto, apozar de nos affirrnar que 

estava doente da garg·anta, de lumbrou o 
auditorio como empro, pela pujança da 
sua voz theatral, soherba o maviosa, de 
uma egualdade rara em todo o regi to. 
Seja nas notas gTave , media ou agudas 
a pureza é a mesma! Cantou o duetto 
do ultimo acto ela Tosca com o tenor 1\Ia
nuel da ilnt do quem já !aliamos. 

Não dcYemos esquecer do mencionar o 
tenor Antonio José Pereira a quem da
mos felicitações i1H·eras pelos sensíveis 
progres os obtidos. ilntou relativamente 
bem o racconto <lo Lohengtin e foi com 
prazer que o ouvimos. 

.Além d'cstes discípulos íizorain parte do 
programmn, iWadomoisello Leonor Medei
ros, Mademoiselle Amolia Linharos, Made
moiselle Emilia. Jeto Affonso, Madernoisolle 
Maria José Madai l, Monsieur João Madail, 
MademoiseJle Fel i pa 'l'orro elo Vallo, l\1ade
moiselle Bertha Madail, l\Iaclomoiselle Ade
lina Santos Guimarr~os, l\ladomoiselle Ma
deleine l\Ietollo Antunes, lHademois<'leiréne 
d'Almeicla, Mademoiscllo l\Iaria Pires Mari
nho, i\fademoi clle l\lanoclla Sampaio, Ma
demoi elle Luiza :;\faclrndo, l\lademoiselle 
Adelaide Victoria Prroira, otc., etc. Ufa· 
ne-se pois i\fadame l\Iantelli, pela gforia 
que lhe pertence. E' a clla a quem devemos 
prestar homenagem cm primeiro logar. E' 
ella qu e faz br otar a con te lha a quem a 
tem, e que a dá e a tran mitte aos que a não 
teem. Kenhuns d'o tes prodigios nos devem 
causar espanto. 

l\Iadame l\Iantolli tendo sido quem foi, 
tem de ser assim mesmo. 

Filha de musicos colcbros completou a 
sua educação niusical no Jteal Conservato
rio de Milão, onclo obLovc o diploma de 
professora de canto e do piano. Estreiou-se 
n'uma pequena cidade d'Italia, mas o seu 
verdadeiro debuto foi em S. Carlos, onde 
em vista do seu valo r log·o foi reconduzida 
para o anno seg·uinte. Percorreu grandes 
theatros o Ioi e cripturacla varias vezes 
para a America do ,'ul. Ali brilhou como 
figura proeminonte no thcatro :\Ietropoli
tano do Tew York. Cantou ob a direcção 
dos mais notavei directorcs cl'orchestra e 
ao lado dos mais celebro arti tas, taes 
como ~Ia ini. Gayarre, Tamagno, l\larconi, 
Borghi-:\Iamo, Fidé -Deniéi:;, Theodorini, 
Sembrich, )folha, Donadio. etc., etc. O seu 
repertorio compõe--sc de mais de quarenta 
operas. Em . Carlos, onde veio varias ve
zes, obteve gTfmclcs H1ccos os, principal
mente na Dalila <lo ansão, de Saint
Saens, na Laura da Gioconda, na Ortruda 
do Lohengrin, na .Adalgisa da Norma, na 
Carrnen de Bizet, no Pagern dos Iiugueno
tes, na Leonor da Pavo1·ita, na Amneris 
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da Aida, na .illissa de Reqnieni de Yerdi, 
etc., otc. 

Madamo l\lantelli po suo tambem um 
bom repcrtorio classico do concerto e can
tou nas suas tournées pela America elo 
Norte, cm francez, cm ital iano, em ing)ez 
e cm allemão . r 

F'oi depois ela sua gloriosa carreira de 
26 annos, que l\fadame l\fantelli se dedicou 
ao professorado, que já oxorcia havia tres 
annos cm Bueno -Ayrc , onclo as suas dis
ci pulas eram apontadas com aproveita
mento. 

Como foi em Lisboa, quo esta clistincta 
artista rceebeu o bapti mo da Arte, foi 
aqui mesmo que qulz ostabcleccr a sua re
sidencia, obedecendo n um gentil senti
mento de gratidão. For. bem, pois o seu 
suecos o como profe sora tom tomado gran
de proporções e Madamo l\fantelli tem os 
sous creditos bem confirmados pelas pro
va que nos apresenta , fazendo por vezes 
milagres pois que nem todos po suem o 
fogo agrado, o que ajuda muito ao brilho 
do um professor. 

FRONDONI LA.CO)fBE. 

* * :/: 
A apresentação de Mad. Caponsacchi

Jeisler no 01·pheon Portuense teve foros de 
uma dupla festa d'arte, poi foram dois os 
concertos em que a distincta violoncellista 
se fez admirar (1..J: e 15 do mez corrente). 
Tocou as sonatas do H aendel, Locatelli, 
Beethoven e Grieg·, uma suite de Bréval 
com piano e outra de Bach para violon
collo só, Chant du sofr do Schumann e 
Alleg1·0 a7Jpassionato de Saint-Saens. Em 
todas essas obras, do gcnoro tão differente, 
revelou a notavel artista francoza os mais 
requintados dotes do tocadora hors Zigne
sobrclevando a technica porfortissima e a 
mais fina ensibilida<le o sentimento. ~Iad. 
J ei ler foi acclamada on th u ia ticamen te 
polo intelligente publico portuen e e bem 
o mereceu. 

Fig·nrou tambem n'e tcs dois concertos 
uma cantora de voz suave o fresca, diseuse 
da melhor escola , Mad.cllo Jeanno Montjo
vet, que o auditorio tambem apreciou 
muito, sublinhando cada um dos trechos 
executados com calorosos e unanimes ap
plau o~ . Fez-se ouvir esta intere~ ante ar
tista cm varias obras de Bach, chumann, 
Schubert, Franck. Duparc, Fauré e Vierne, 
algumas ainda desconhecida do publico 
portuense. 

Os acompanharlores foram Mons. Jeisler 
par:t as peças qe violoncello e o compositor 
L. Vierne para as de canto. 

Já aqui mencionámos o programmas 
da· matinées orchestraes de 17 nos theatros 
do S. Carlos e Politeama. 

No primeiro d'osses concertos, dirigido 
por Pedro Blanch, o numero cn.pital, como 
exocu<;ão e como agrado, foi a «C'avalgada» 
das 1Vallcirias, a que a orcho trn imprimiu 
uma unidade notaYel e um g;rnnde calôr. 
A ~ 'i,mphonia Italianci do i\lcndels ohn 
tambem foi superiormente executada. 

No Politeama pôde dizcr-rn que o clou 
da tarde foi a apre entação do Yiolinista 
Luiz Barbosa, um novo que jà tom direito 
a todas as nossas homonagen o quo real
mon to so consagTou 11a a.rt istica e corre
ctissimn i11tcrprotação do Concel'to (op. 61) 
de Saint-Saens e das A1'ias 1·ussas de 
Wicniawski, em que foi la.r~·a e morecida
monto ovacionado. Ontra. das no,'iclades 
do concerto era a audição do um novo tra
balho do di tincto amador , dr. José de 
Pa<lua. - uma curta e melodiosa compo
sição para quarteto: que merccctL os sufra
g'ios da gTande maioria do publico. 

* * ::: 
No 9. 0 concol'to symphonico de David de 

Sousa, no Politeama, em 2±, a obra que 
attrahia todas as attenções e curiosidades 
era o no,·o Poenia syniphonico de ·João 
Arroyo. 
. E~to ultimo trabalho do insigne compo

sitor portuguez foi extromamente apre
ciado pela noddade da mainr parto dos 
temas, pela artística facturn d.e todo o 
co11junto; pela criteriosa distribuição dos 
naipes orchostraes, e acima de tudo pelo 
sôpro gen ia l d'inspiração quo atravessa a 
obra elo principio ao fim; a primeira e ul
tima parte do poema foram comtudo as 
mais apreciadas, ou talvez as melhor 
comprehendidas. 

O rosto do progTama constava. de obras 
já conhecidas, sobresahinclo a abertura do 
Rienzi que mereceu a David do Sousa e á 
sua orchostra uma larga copia de a pplausos. 

*** 
O concerto ela mesma data no thell tro de 

S. Carlos teve no programa a suite da A1·
lesienne de Bizet, na qual muito se clis
ting·uiu o nosso optimo ftauti ta José Hen
rique dos antos, e da qual se bisaram dois 
numeros com inteira justiça, o poema de 
Debussy, A l'apres 1nicli d'itn faune, a 
magestosa e sempre applaudida ab~rtura 
do 'J.'annhaüser, e, como pec;~L capital e 
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pela primeira voz ou vida entre nós, a 
Symphonia em dó nienol' de Snint- aens, 
com orgão e piano. A execução cl'est.a 
ºTaodiosa pagina, 0111 que Poclro Blanch 
~e esmerou sobremaneira, foi mui to apre
ciada pelo publico numero issimo que en
chia o nos o maximo thoatro. 

A 28 começaram no Salão do Gremio 
Litterario as audições de Sonatas de 
Beethoven pelos disLitictos concertistas Ale
xandre Roy Cola<;o e J uli o Cardona. 

N'essa primeira sessão, alem das duas 
primeiras sonatas da colloc<;ão, tocou o 
professor Cardo11a ::t Romanza em sol, e 
cantou o sr . Motta Marques In questa tomba 
OSC'ltl'a. 

As seguintes nudições terão logar ás 
5.ªs feiras 110 mesmo local o d'ellas nos oc
cuparemos com um pouco mais de lar
g·ue11:a, visto quo á hora cm que estamos 
escreYenclo ainda se não roalisou nem mes-
mo a primeira. 

*** 
Xa data cm que sao e te numero teem 

Jog·ar os habituae. concertos d'orche tra 
em S. Cario e Politoama. 
~o de . Cario toca- e a yniphonia 

pathetica do Tschaikow ky, a Grotte de 
Fingal de i\IendoL ohn, Dorabella de 
Edward Elg·a r , varios numeros dos ilfestres 
Cantores, a Ibtldigungs-niarch de Wa
gner, etc. 

O Politeama teve no programa a aber
tura do Huy lllas de ~Iendolssohn, Xsboços 
orchestraes de \ \'onecslnn Pinto, a 3.« Syrn
phonia de Beotho,ron, A mn Ly1·io de Mac 
Dowoll, Nocturno do Macl. Vaz Monteiro 
(em i_:i audição) o abertura da Cleopatra 
do l\fancinelli. 

Tom prosoguido, com muito agrado do 
publico, os concertos do Jardim Passos 
l\Ianuol (Porto) com o mag·nifico sexteto 
que para ali foi escrip tnrado e no qual fi
guram, entro outros bons artistas, o violi
nista hespauhol D. José Porta, o pianista 

Gabriel Jaudoin e o violoncellista Mario 
Verg·é. 

Os progTamma são ~:cralmente bem ela
borados, com obras ela sicas e modernas 
de auctore notavei . 

* * * 
Com o presente numero ó distribuído o 

indico do anuo de 191.J., contendo a rese
nha dos principaes artigos insertos na nossa 
reYista. 

As capas do encaclerna<;ão do anno tran
sacto tambem ostã.o promptas o podem 
desde já fornecer-i:;o tt0 preço habitual de 
400 réis (GOO com a dospoza de empasto). 

Espera-se na proxirna semana om Lisboa 
o notavel professor portuou e Bernardo Va
lentim Moreira de • i1, a qnom ci1dereça
mos os mais cordoaes cumprimentos ele 
boas vindas. 

* * * 
Consta que a sr.~i D. Ilda Palhares, filha 

da illustre profc. ora do me mo apellido, 
vae abrir no Porto um cur o para leccio
nação do canto. 

Do sr. Alfredo Pinto (Sac:wcm) recebe
mos um novo trabalho littorario que muito 
o honra. 

E' uma pequena rnonog-raphia sobre os 
trabalhos do genial artista que foi Raphael 
Bordallo, cnja obra de desenhador sat~'nco 
e de ceraniista constituo uma das verda
deiras glorias da arto portnguezu. . 

Isso devia estar wt lembrança de nós 
todos. l\las, em cousas elo arte, Portug·al é 
um paiz de clesrnemorindos, que considera 
como uuico pão espiritual esta azafama 
politica cm que cada vez mais se embru
lha. 

Lembrar o g·raucles arti tas e apontal
os it Yenera<;l'to de vindouro é portanto 
um acto de l>enemerouci:i. que temos de 
agTaclecer aos pou<:os quo d'isso se occu
pam com sinceridade e com carinho a de
YOÇãO d'arte. 

:::*::: 

Da Provedoria Ccnfral da Assistencia 
Publica recrl>emos uma circular em que 
se annuncia uma valio a iniciativa das jun~ 
tas do Parochia da cnpital no sentido de 
crear um l 1'nndo Pattiotico para «socorrer 
as famílias dos nossos mi li tares de terra e 
mar que porventura se inutilizem ou so-
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fram as consequencias do actual conflito eu
ropeu, quer combatendo junto dos exerci
tos aliados ou nas colonias portuguesas de 
Africa». . 

Para a consecução d'esta ideia, tão sym
pathica a todos os respeitos: a Prnvedoria 
fez distribuir folhas de subscripção, em que 
poderão inscrever-se todos os que desejem 
auxiliar a patriotica iniciativa. 

Na nossa redacção estão patentes essas 
folhas. 

;;:*:;: 

Os srs. Adriano Merêa e Aroldo Silva fo
ram contractados ·para auxiliar o ensino 
de piano no Conservatorio. 

Esta medida foi ditada, ao que parece, 
pela .grande_ profusão de alumnos que este 
anno se matricularam n'aquelle estabele
cimento escolar. 

A :~:*:;: 

Conta o Pri?nefro de Janeiro em corres
pondencia de Vianna do Castello que existe 
ali uma criança de 8 annos, do nome Au · 
relio Guedes, que tem uma vocação rara 
para a niusica, que desejaria estudar e cul
tivar profissionalmente, se tivesse para isso 
recursos . Não tem porém meio de matricu
lar-se no Conservatorio, porque o pae, um 
simples cabo de infantaria 3, é extrema· 
mente pobre ·e não poderia pagar a estada 
do filho na capital. 

Os jornaes de Porto Alegre (Brazil) e 
em especial O Dia, que temos pres1:;nte, 
tecem largos louvores ao professor e com
positor riograndense, sr. João SclnYarz filho 
pela maneira brilhante como organisou e 
dirigiu o primeiro dos seus saraus escola
res, realisado a 17 do mez proximo pas
sado. 

João Schwarz filho não é um desconhe
do para os nossos leitores, pois bastas vezes 
nos temos a elle referido elogiando a verve, 
orig inalidade e primorosa factura d'algu
mas das suas obras. 

Mas alem de compositor emerito, Sch
warz filho é um consagrado mestre, corno 
provou no sarau a que vimos alludindo, 
fazendo executar pelos seus alumnos, e 
optimamente no dizer das folhas locaes, al
gumas das melhores obras do repertorio 
moderno do piano. 

D'aqui felicitamos o nosso amig·o e ex
cellente artista pelo exi to da sua festa es
colar. 

Necrologia 

Com 49 annos falleceu o sr. João Pinto 
d'Oliveira, socio e gerente em Lisboa da 
antiga casa Custodio Cardoso Pereira & C. ª 

Esta considerada casa musical foi fun
dada no Porto em 1861, mantendo desde 
então ~m larga escala o fabrico dos ins
trumentos de sôpro e fornecendo o nosso 
exercito a partir de J869. A succursal de 
L isboa era dirigida ha bastantes annos 
pelo sr. Oliveira, cujo caracter era muito 
estimado por todos os que com elle man
tinham relações. 

Aos socios e familia elo saudoso extincto 
enviamos a expressão do nosso sincero pe
zame. 

Raymundo ele Macedo, o illustre director 
dos Concertos Symphonicos do Porto, acaba 
de softrer um terrivel golpe com a perda 
de sua filhinha Isolda. 

Acompanhamo-lo na sua dôr. 

Falleceu o organeiro José Linhares. Era 
natural da ilha de S. Miguel e esteve 12 
annos em 'Boston (America do Norte) es
tudando e praticando a sua arte. 

Veiu para Lisboa em 1892, montando of
ficina de construcção e repa.ração d'orgãos 
na Junqueira, n. 0 408. 

Fez os orgãos ela egreja de S. Paulo, de 
Lisboa, e da capella da Misericordia, em 
Arganil. Tambem construiu alguns pianos 
e harmoniums, mas ocupava-se geralmente 
de repa1·ações. 

Seu filho, Armando Jayme Linhares, 
vive em Boston, onde exerce a mesma in
du.;tria do pae. 

Em Vizeu morreu o sr. José Pereira 
Biscaya, chefe de musica refo rmado. 

Sentimos o falledmento do sr. F;:àncisco 
Casanovas, antigo afinador e co11structor 
de pianos, que uma pertinaz doença car
díaca acaba de arrebt.tar á estima de 
quantos o conheciam. 

O sr . Cioisanovas, que estava ha muitos 
annos estabelecido em Lisboa, tinha sido 
éga.liseur da casa Gaveau, de Paris. 

Em Seattle (America do Norte) morreu 
ultimamente o conhecido compositor Paulo 
Giorza. N. em Milão em 1832. ' 
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